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ANEXO II – CONTEÚDOS E REFERÊNCIAS 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes e arcabouço de sustentação legal. 

Legislação estruturante do SUS. Políticas e programas nacionais: Atenção Básica, 

Humanização, Regulação do SUS, Saúde Integral da População Negra, Atenção à Saúde dos 

Povos Indígenas, Saúde Integral LGBT, Vigilância em Saúde, Programa Nacional de 

Segurança do Paciente. Organização da Rede de Atenção à Saúde do SUS. Gestão do SUS. 
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BIOLOGIA 

Biologia Celular e Molecular. Embriologia e Desenvolvimento Animal e Humano. Histologia 

Humana e Animal, Microbiologia Geral. Zoologia. Parasitologia Geral e doenças parasitárias. 

Zoonoses. Genética Geral e Síndromes. Evolução e Processos Adaptativos dos Animais.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS NA ÁREA DE BIOLOGIA – 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: SAÚDE COLETIVA, SAÚDE ANIMAL INTEGRADA 

À SAÚDE PÚBLICA. 
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BIOMEDICINA 

Patologia Clínica: Parasitologia, Microbiologia, Hematologia, Bioquímica, Imunologia e 

Biologia Molecular. Marcadores Tumorais, Biologia Celular, Genética, Uroanálise e 

Hormônios. 
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS NÁ ÁREA DE 

BIOMEDICINA DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS MULTIPROFISSIONAIS 

- ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ATENÇÃO EM ONCOLOGIA, ATENÇÃO À 

SAÚDE DA MULHER E CRIANÇA, ATENÇÃO INTEGRAL AO SISTEMA 

PÚBLICO DE SAÚDE, PATOLOGIA BUCAL. 



 

ENFERMAGEM 

Ética e Bioética. Processo de enfermagem. Semiologia e Semiotécnica. Cálculo, administração   

de  medicamentos  e  Farmacologia.  Enfermagem  médico-cirúrgica 

- Enfermagem no Centro Cirúrgico e Central de Material de Esterilizado. Gerenciamento de 

resíduos sólidos - Saúde do adulto e do idoso. Epidemiologia e Vigilância em Saúde. Saúde do 

Trabalhador. Biossegurança. Segurança do Paciente. Qualidade na Assistência à Saúde na 

Prevenção de Infecção Relacionada Assistência à Saúde (IRAS). Doenças raras e complexas 

(Fibrose cística e Mucopolissacaridose). Doenças Tropicais Negligenciadas e 

infectocontagiosas. Infecções sexualmente transmissíveis. Calendário Nacional de Vacinação. 

Doenças crônicas não transmissíveis. Paciente crítico e Suporte avançado de vida. Oncologia e 

Cuidados paliativos. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

1. Políticas, Legislações, Resoluções, Resolução da Diretoria Colegiada (RDCs), Pareceres, 

Portarias, Manuais, Protocolos Clínicos, Diretrizes Terapêuticas, Notas técnicas e Boletim 

Epidemiológico do Ministério da Saúde, Conselho Nacional de Saúde, SESPA, SESMA, 

COFEN/ COREN e Organização Mundial de Saúde e  Organização Pan-Americana da 

Saúde atualizadas. 

2. Barros, A.L.B.L. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 

adulto. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2022. 

3. Brunner, LS.; Suddarth DS; Smeltzer, SC. Brunner &Suddarth: tratado de enfermagem 

médico-cirúrgica. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. 804p. 2. 

4. Carvalho, Rachel de; Bianchi, Estela Regina Ferraz. Enfermagem em Centro Cirúrgico e 

Recuperação / Organizadoras . – 2.ed. – Barueri, SP: Manole, 2016. – (Série Enfermagem) 

5. Firmino, Flávio. Competências da(o) Enfermeira(o) Especialista em Cuidados Paliativos no 

Brasil. Ed São Paulo: 2022. Disponível em: https://paliativo.org.br/ancp-lanca- 

competencias-enfermeira-especialista-cuidados-paliativos-brasil/. 

6. Freitas, Elizabete Viana de Tratado de geriatria e gerontologia / Elizabete Viana de Freitas, 

Ligia Py. - 5. ed. - Rio de Janeiro :Guanabara Koogan, 2022. (Conteúdos: Alterações 

fisiológicas do envelhecimento, Fragilidade e Sarcopenia; Avaliação Geriátrica Ampla; 

imobilidade de síndrome da imobilidade) 

7. Galleguillos, P.E.A. Semiotécnica / Pamela Elis Astorga Galleguillos ; [revisão técnica: 

Bruno Vilas Boas Dias]. – Porto Alegre : SAGAH, 2019. 

8. Golan, David E. Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da farmacologia. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

9. Hall, John E. Guyton & Hall tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2017 

10. Herdman, T. H.; Kamitsuru, S.; Lopes, C. T. (org.). Diagnósticos de enfermagem da

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS NA ÁREA DE 

ENFERMAGEM DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS 

MULTIPROFISSIONAIS E ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE - ÁREAS DE 

CONCENTRAÇÃO: ATENÇÃO EM ONCOLOGIA, ATENÇÃO À SAÚDE DO 
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ENFERMAGEM EM CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO 
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ENFERMAGEM 

Ética e exercício profissional; Sistematização da Assistência de enfermagem. Política 

Nacional de Atenção à Saúde da Mulher. A Rede Cegonha no cuidado à saúde da mulher e do 

recém-nascido. Morbimortalidade materna e neonatal no Brasil: papel da enfermagem. Boas 

práticas no cuidado à mulher no transcurso do trabalho de parto e no parto. Cuidados de 

enfermagem à mulher, casal e família ante a Fertilidade e Infertilidade. Cuidados de 

enfermagem à mulher na prevenção do câncer cérvico-uterino e de Mamas. Gravidez, 

Diagnósticos da gravidez e Desconfortos da gravidez: cuidados de enfermagem à mulher, casal 

e família. Modificações do organismo materno nos trimestres da gravidez: locais e sistêmicos. 

Cuidados de Enfermagem à mulher, casal e família na consulta de enfermagem de Pré-Natal. 

Anatomia e Fisiologia do trabalho de Parto, Parto e Puerpério; Anexos do embrião e do feto 

(placenta, cordão umbilical e sistema amniótico). Cuidados de Enfermagem à mulher, casal e 

família em trabalho de Parto e Parto. Aleitamento materno: aspectos sociais, fisiológicos e 

culturais e cuidados de Enfermagem. Cuidados ao recém-nascido e sua família em sala de 

parto no alojamento conjunto. Características do RN (pré-termo, a termo, pós- termo); 

Aspectos psicológicos da mulher no ciclo gravídico puerperal: atuação da 

enfermagem. Cuidados de enfermagem à mulher e à família na cirurgia cesariana 

(transoperatório e pós-operatório); Classificação de risco gestacional; Acolhimento com 

classificação de risco obstétrico. Cuidados de enfermagem na gestação de alto risco e 

emergências obstétricas: Abortamento; Síndromes Hemorrágicas do primeiro, segundo e 

terceiro trimestre da gestação. Complicações do puerpério. Síndrome Hipertensiva Específica 

da Gestação. Patologias do Líquido Amniótico. Diabetes Gestacional. Infecção Sexualmente 

Transmissível e HIV/AIDS. Assistência à Gestante e Puérpera frente à Pandemia de Covid- 

19. 
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Farmacologia: Pesquisa Farmacológica e invenção de fármacos. Princípios gerais e conceitos 
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Anatomia geral dos órgãos e sistemas. Biomecânica. Fisiologia geral e do exercício. 
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NUTRIÇÃO 

Avaliação nutricional na prática clínica em diferentes fases da vida e no paciente criticamente 

doente; Terapia nutricional enteral e parenteral; Dietoterapia nas patologias do trato 
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FONOAUDIOLOGIA 

Mecanismos físicos da comunicação oral. Desenvolvimento da linguagem infantil. Aspectos 

teóricos, anatomofisiológicos e os atrasos de linguagem em uma perspectiva pragmática. 

Prevenção dos distúrbios da comunicação oral e escrita, voz e audição. Distúrbios e alterações 

da linguagem oral e escrita, fala, voz, audição, fluência e deglutição. Avaliação, classificação 

e tratamento dos distúrbios da voz, fluência, audição, transtornos da motricidade oral e 

linguagem. Processamento auditivo central. Atuacão fonoaudiologica na área materno‐ 

infantil.  Transtornos  de  linguagem  associados  a  lesões  neurológicas.  Atuação  do
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PROGRAMA DE RESIDÊNCIAS ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE - ÁREA DE 
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fonoaudiólogo no ambiente hospitalar. Ética profissional; Fonoaudiologia na saúde coletiva. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

Conservação e bem-estar animal. Estresse, contenção física e química de animais silvestres. 

Manejo de animais silvestres em cativeiro. Alimentação, planejamento nutricional de animais 

silvestres em cativeiro. Principais intoxicações em animais silvestres. Anatomia, fisiologia, 

biologia, reprodução, neonatologia, exame clínico, exames complementares (diagnóstico por 

imagem e análises clínicas), doenças, terapêutica de animais silvestres. Emergências, cuidados 

críticos, hospitalização e cirurgias de aves, mamíferos e répteis. Nutrição e doenças nutricionais 

e metabólicas de animais silvestres. 

Análises laboratoriais em animais silvestres (hematologia, bioquímica clínica, microbiologia, 

citologia, parasitologia). Zoonoses transmitidas por animais silvestres. Biossegurança. 

Legislação ambiental, do Conselho Federal de Medicina Veterinária e do Ministério da 

Agricultura e Pecuária. 
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CIRÚRGICA DE ANIMAIS SILVESTRES. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

Técnica Operatória Básica: paramentação, instrumentação, fases fundamentais da técnica 

operatória; período pré, trans e pós-operatório; Profilaxia das infecções cirúrgicas; Feridas e 

cicatrização; Clínica e cirurgia do sistema gênito-urinário; Clínica e cirurgia do sistema 

digestório; Clínica e cirurgia do sistema cardiorrespiratório; Hérnias, eventrações e 

eviscerações; Clínica e cirurgia do sistema nervoso; Clínica e cirurgia do sistema locomotor; 

Clínica e cirurgia do sistema visual; Clínica médica do sistema tegumentar; Doenças 

endócrinas; Zoonoses e doenças infecciosas; Clínica médica e cirúrgica oncológica; Princípios 

da cirurgia reconstrutiva. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

Exame Clínico de Ruminantes e Equinos. Intoxicações, doenças carências e metabólicas em 

ruminantes e equídeos. Enfermidades do sistema locomotor de ruminantes e equídeos. 

Enfermidades do sistema digestivo de ruminantes e equídeos.Enfermidades de pele e anexos de 

ruminantes e equídeos.Enfermidades fúngicas, virais, bacterianas e parasitárias de ruminantes e 

equídeos. Defeitos congênitos de ruminantes e equídeos. Cuidados com os recém-nascidos de 

ruminantes e equídeos. Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 

– PNCEBT. Programa Nacional e Estadual de Controle da Raiva dos Herbívoros – PNCRH 

Doenças da reprodução que afetam rebanhos regionais. Estados fisiológicos da reprodução e seus 

reflexos na saúde animal. Principais patologias e respectivos tratamentos que acometem 

ruminantes e equinos. Ciclos reprodutivos. Gestação, parto e puerpério de ruminantes e equídeos 

Hormônio terapia para sincronização de ciclos e tratamentos de patologias. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Degeneração e necrose. Pigmentações patológicas. Calcificações patológicas. Distúrbios 

circulatórios: hemostasia, hiperemia, congestão, hemorragia, edema, trombose, isquemia, 

embolia, infarto e choque. Inflamação aguda e crônica, e reparação tecidual. Distúrbios do 

crescimento: agenesia, aplasia, atresia, hipoplasia, hipotrofia (atrofia), hiperplasia, hipertrofia, 

metaplasia e displasia. Neoplasias: definição, classificação, nomenclatura e características dos 

tumores benignos e malignos, síndromes paraneoplásicas; carcinógenos, oncogenes e genes 

supressores de tumor. Patologia do sistema hepatobiliar. Patologia do sistema urinário. 

Patologia do sistema nervoso. Patologia do sistema tegumentar. Patologia do sistema 

respiratório. Patologia do sistema cardiovascular. Patologia do sistema digestivo. Alterações 

post-mortem em animais. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

Anatomia e principais alterações radiográficas dos animais domésticos. Bases físicas e 

funcionamento dos raios-x e formação da imagem. Posicionamento e projeções radiográficas 

em grandes animais, animais de companhia. Física do ultrassom e exame básico (Física do 

ultrassom: propagação, impedância acústica, reflexão e refração). Modos de ultrassom (B- 

mode, M-mode, Doppler colorido, Doppler espectral). Ultrassonografia FEST (A-fest e T- 

fest) em cães e gatos. Ultrassonografia básica em grandes animais. Imaginologia básica em 

animais silvestres e pets não convencionais.Termografia Infravermelho: aplicabilidades na 

medicina veterinária. Bases da endoscopia digestiva, respiratória e geniturinária. 

 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS NA ÁREA DE MEDICINA 
VETERINÁRIA DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE - ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO: PATOLOGIA ANIMAL. 
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DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 

EM MEDICINA VETERINÁRIA. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

Atividades das Unidades de Vigilância de Zoonoses. Conceito e Classificação de Zoonoses. 

Doenças Zoonótica bacteriana (leptospirose, brucelose, tuberculose, arranhadura do gato, 

botulismo, tétano, febre maculosa brasileira e mormo). Zoonoses emergentes e reemergentes.

 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS NA ÁREA DE MEDICINA 
VETERINÁRIA DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE - ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO 

M

EDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA: 



Doenças Zoonótica fúngicas (esporotricose, histoplasmose, criptococose, Dermatofitose). 

Doenças Zoonóticas parasitárias (aplicomplexas zoonóticos, doença de chagas, cisticercose, 

hidatidose, leishmaniose tegumentar americana e leishmaniose visceral canina, sarna zoonótica, 

larva migrans cutânea e visceral, tungiáse e esquistososomose). Doenças Zoonóticos virais (raiva, 

hantavirose, Febre amarela urbana e silvestre, gripe aviária e Febre do Nilo Ocidental). Elementos 

e Mecanismos de Propagação de Doenças Transmissíveis (Cadeia Epidemiológica). Etiologia, 

Patogenia, Epidemiologia e Diagnóstico, diagnóstico diferencial das doenças transmissíveis. 

Manejo de Animais peçonhentos do Brasil e de animais Sinantrópicos. Conexão entre as violências 

contra animais e pessoas (Teoria do Elo). Controle de Populações de Animais de Relevância Para a 

Saúde Pública. Importância da Notificação de doenças zoonóticas pelo Sistema de informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) e Sistema Brasileiro de Vigilância e Emergências Veterinárias 

(SISBRAVET). Manejo ético populacional de cães e gatos e guarda responsável. Atenção à situação 

de acumulação de animais. Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

Coleta, conservação e remessa de material para realização de exames laboratoriais na Patologia 

Clínica Veterinária; 2. Fatores pré-analíticos, analíticos e pós-analíticos que influenciam os
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VETERINÁRIA DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA ÁREA PROFISSIONAL PATOLOGIA CLÍNICA 
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resultados laboratoriais; 3. Técnicas laboratoriais em Laboratório de Patologia Clínica veterinária. 

4. Bioquímica clínica de animais domésticos: perfil renal, perfil hepático e perfil muscular; 5. 

Hemostasias primária, secundária e terciária; 6. Urinálise: procedimento laboratorial e interpretação; 

7. Fundamentos para transfusões sanguíneas; 8. Avaliação do fluido ruminal; 9. Avaliação das 

efusões cavitárias em animais domésticos; 10. Alterações laboratoriais em pacientes oncológicos: 

cães e gatos; 11. Particularidades da Patologia Clínica em animais silvestres: aves, répteis e 

mamíferos; 12. Interpretação dos exames laboratoriais aplicados à clínica de animais domésticos. 
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MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Planejamento nutricional. Adaptação dos animais ao cativeiro: estresse e bem estar animal). Fisiopatologia 

do estresse. Enriquecimento ambiental. Condicionamento operante em animais selvagens de cativeiro. 

Técnicas de amostragem e observação animal. Etograma. Instalações e manejo de animais selvagens.. 

AVES: Accipitriformes; Falconiformes; Strigiformes e Psittaciformes.. MAMÍFEROS: Cingulata e 

Pilosa; Primates; Carnivora (Canidae e Felidae). RÉPTEIS: Testudines (Hospitalização/Internação). 
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